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Na mesma jazida de F u rnas  (municipic de Ipo ranga), de que 
«studamos a cerussita em trabalho  anterior, verifica-se, en tre  ou­
tros m ineraes secundários, a existencia da anglesita e da calamina 
encontradas jun to  á galena a rgen tife ra  apenas parcialmente alte­
rada.

Nenhum dos que se dedicaram ao estudo dos veios de F u rnas  
demorou-se na descripção morphologica dos crystaes que ali occor- 
rem. A breve noticia dada por T K n e c h t  (1 ), reg is tra  unicamen­
te certas form as da anglesita cuja determinação é aproximativa.

(1) T. K n e c h t  — Nota sobre alguns mineraes secundários de chumbo da 
m ina  de F urnas , no Municipio de Iporanga — Boi. de A gricultura, S. Paulo, 1932.



A N G L E S I T A

A anglesita apresenta-se geralmente na jazida com pequenas 
dimensões (1 a 5 m m .), medindo, entretanto, mais de 2 cm. segundo 
o eixo dos “ z ” quando se accentúa o habitus prismático. São crys- 
taes incolores e de boa transparência , em agrupam entos irregulares 
que se dispõem nas cavidades do minério. Muitos crystaes de cerus- 
sita pseudomorpha de anglesita são tam bem  encontrados, mesmo 
entre os de maior desenvolvimento.

As form as que determinamos são em numero de 13 e dentre 
ellas podemos cham ar a atenção para  \ 101 \ que unicamente fora 
assignalada por R ed l ic h  (2)  na anglesita de Josefistolen. Das nos­
sas pesquisas resultou uma perfeita  determinação da fórma, com 
absoluta segurança, o que nos pareceu util assignalar.

Damos a seguir a relação com pleta:

Dentre as medidas angulares constantes da tabella annexa esco­
lhemos as obtidas para  os ângulos (111) : (111), (111) : (111) e
(111) : (110), nos crystaes que deram  melhores medidas, com ellas 
estabelecendo a relação param étrica  (os ângulos calculados com estas 
constantes são dadas na sexta columna da tabella) :

E m q u a n to  p a r a  o p a r a m e t r o  “ a ” obt ivem os va lo r  a p ro x im a d o  
dos que f o r a m  d e te rm in a d o s  em m a te r i a l  de o u t r a s  jaz id a s ,  p a r a  o 
p a r a m e t r o  “ c ” e n co n t ram o s  u m  va lo r  m in im o,  com f o r t e  d i f e r e n ç a

( 2 )  K. A .  R e d l i c h  —  R e f .  Zt. f .  KrystallooTaphie — 32 Bd., 182, 183 —
1900.





na segunda casa decimal. São estas as relações encontradas por al­
guns outros au tores:
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Persistindo, embora, em todas ellas, a pyram ide \ 122 \ o habi­
tus é variado, ora com o maior desenvolvimento de \ 110 \ , ora (e 
com maior frequencia) com a predominância das form as { hkl \

O habitus prismático é sempre term inado pelas pyram ides e 
m uitas vêzes acompanhado pelo prism a horizontal \ 101 } e pelos 
pinacoides i 100 \ e {010 1-, todos pouco desenvolvidos (fig. 1).

O habitus pyramidal caracterisa-se pelo m aior desenvolvimento 
de { 111 !*, tambem nelle existindo outras fórm as, inclusive prism as

(3) Handbuch der Mineralogie (C. Hintze) — lBd, 3Ab. 3962.
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horizontaes e verticaes (fig. 2). Alguns exemplares se distinguem 
pela riqueza de fórm as e bellos reflexos das mesmas.

Um outro habitus chama a atenção pelo aspecto original de 
que se reveste. Nelle se destacam as zonas [011] e [011], 
com a combinação das pyramides \ 111 1 122 \ e { 144 !* com o
p rism a  \ 011 [ (fig. 3).

E n tre  os pinacoides o mais frequente é 1 010 }, mas tanto este 
como { 100 [ e \ 001 [ são pequenas facetas que dão reflexos fracos 
no goniometro.



As faces do prism a i 110 K frequentes e bem desenvolvidas, 
não são perfeitas. O prism a \ 120 [ é raro  e de pouco desenvolvi­
mento.
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N a zona dos “ x ” apenas o prism a horizontal é encontrado em 
bellas faces. Na zona dos “ y ” temos \ 101 e \ 102 [, em form as 
finas e alongadas, dando bôas medidas.

Quanto ás pyramides verificamos, em quasi todos os exempla­
res, a predominância de { 111 K especialmente no habitus pyrami- 
dal. A fórm a { 122 [ é, entretanto, de uma constancia notável no 
seu aparecimento, sendo mesmo a unica que observamos em todos 
os exemplares. A fórm a \ 144 \ , a mais para  r a ra  na anglesita de 
Furnas, dá tambem, quando se desenvolve, faces de bons reflexos e 
de bôas proporções. As demais, i 112 1̂ e 1123^, são na m aior 
p a r te  das vezes, de muito menores dimensões.



C A L A M I N A

Os crystaes da calamina de F u rnas  são, em regra, de 2 a 4 mm. 
na m aior dimensão, tabulares segundo \ 010 [ Encontram -se em 
bellos agrupam entos, dispostos em rosetas, ou dispersos entre os 
crystaes de anglesita e com estes se confundindo por incolores e 
bem transparen tes .

O habitus, em todos os exemplares observados, é notável pela 
sua constancia. As fórm as encontradas são em pequeno num ero:

Poderiamos mesmo reduzil-as á segunda (fig. 5), ora sem a p re ­
sença de { 031 \ , mais ra ram en te  enriquecida com a occurrencia
de { 112 [

O pinacoide ! 010 \ dá-nos as faces de maior desenvolvimento, 
fortem ente estriadas parallelamente a [100], em prestando ao crys- 
tal o seu habitus característico.



0  pedion { 001 } é fórm a sempre presente, em pequenas face­
tas alongadas. O prism a { 1 1 0 } e os domas i 011 [, { 101 [ e 
\ 301 1-, tem todos faces perfeitas e de boas proporções, com 
excellentes medidas ao goniometro. O doma { 031 J-, em facetas 
muito pequenas, é, por vezes, de determinação apenas aproxim ativa.

A pyramide i 112 \ damol-a sob fórm a in terrogativa  por não 
termos obtido bons reflexos que perm ittissem  m edir com segurança 
os ângulos com í 011 }■ e “I 101 \
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Partim os dos ângulos (011) : (011) e (101) : (101) que nos 
g aran tiam  m aior precisão para  determ inar a relação param étrica . 
A nossa é diversa das de S c h r a u f  e E. B il l o w s  para  a calamina de 
Altenberg e Ghergur, respectivamente.



Determ inamos facilmente os indices de refracção recorrendo ás 
faces de domas. A angulo formado por (301) e (301) serviu-nos 
p a ra  a medida de n a e n^ ; o angulo (010) e (011) para  a de n-.

(4) S c h r a u f  — Handbuch der Mineralogie (Cari H intze), 2 Bd, 1316, 1317.
(5) E. B i l l o w s  — Riv. di Mineralogia e Crist. I ta liana, 1908, Vol. 34, 

67 — 74.

A tabella jun to  dá os valores medidos ao goniometro e os valo­
res calculados com as constantes obtidas.
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P a ra  a mesma luz, e como media de quatro medidas, determ i­
namos como angulo aparente dos eixos opticos no a r :

3  calculando o angulo  v e rd a d e i r o :

(6) V .  v. L a n g  — Handbuch der Mineralogie (Cari H intze), 2Bd., 1314.
(7) Des C l o i s e a u x  — Idem, idem, 1314, 1323.
(8) E. B i l l o w s  — Obra citada.
( 9 )  A  determinação do angulo aparente  foi feita  por B i l l o w s  com im-

mersão em liquido de Thoulet, de indice de refracção 1.7004.
(10) V .  P a n i c h i  — Rf. 2t. f. Krystallographie, 44 Bd., 620.

Servimo-nos da luz de Na e comparamos os resultados com os 
de outros autores.
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SUMMARIUM

ANGLESITA

Anglesita e F u rn as  nullius coloris crystallis apparet, ex uno 
ad quinque am plitudine m illim etra cum piramidato, ad quinque 
dimidias centim etri partes cum prismatico a ffic ia tu r habitu.

Mineraes da mina de F u rn as :  Anglesita e Calamina 25

CALAMINA

Calamina e F u rnas  tabularis  appare t secundum i 010 \ parvis 
ex duobus ad quattuor amplitudinis millimetra crystallis.


